
BIODIESEL TEM FORTE VALORIZAÇÃO NO MERCADO
INTERNO NO INÍCIO DE ABRIL

O mercado de biodiesel praticamente já atravessou o período

anômalo de calmaria e baixa demanda por parte das

distribuidoras de óleo diesel conforme fora visto entre dezembro

de 2023 e fevereiro de 2024. Curiosamente esta calmaria ocorreu

logo após a autorização por parte do governo do aumento da

mistura de 12% para 14%, o que acabou ocorrendo em pleno

final de ano e em meio a um cenário de vendas mais baixas de

óleo diesel visto desde outubro de 2023. Porém, o mês de março

já fora um período de reação moderada das compras das

distribuidoras de óleo diesel as quais têm reforçado a sua

atuação ao longo deste início de abril.

Ainda assim algumas usinas relatam á SAFRAS & Mercado

de que estas compras das distribuidoras não têm sido tão

elevadas como se pensava inicialmente sobre o período, ainda

mais quando se leva em conta a já ativação do novo modelo de

mistura de 14% ao biodiesel. Na outra ponta as distribuidoras

apontam que as vendas de óleo diesel nos postos têm de fato

reagido, mas também não em intensidade elevada, o que faz

com que a reação de compra de biodiesel

ocorra na mesma proporção da reação de

demanda do óleo diesel. Isto explica, na

visão da SAFRAS & Mercado o motivo pelo

qual o mercado interno de biodiesel [tanto

o de contratação quanto o spot] tem

mostrado sinais claros de reação mesmo

que moderadas, com a narrativa persistente

das usinas de biodiesel de que as compras

têm ocorrido apenas em volumes

escalonados.  Ainda assim a SAFRAS &

Mercado alerta que é importante observar

a escalada dos preços médios de referência
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Demanda segue presente por parte das distribuidoras ao longo de todas as principais regiões negociadoras do Centro-Sul,
Centro-Oeste, Sul e Sudeste; Algumas usinas ainda relatam vendas pontuais porém mais presentes no mercado desde março;
Somente na última semana de março preços médios no Brasil subiram mais de 3% em relação a semana anterior, segundo
maior nível de alta semana desde o início de 2024

da ANP que versam ainda sobre a quinta e última semana de

março, até o dia 31 daquele mês, com estes preços trazendo

dois movimentos bruscos de alta no curto prazo, quando

comparamos as médias cada uma em relação a sua semana

anterior. Isto pode ser visto nos dados mais atuais dos preços

médios brasileiros do biodiesel que oscilam em R$ 4,5761 o

litro, sendo um valor 3,15% maiores que a média de R$ 4,4363 o

litro visto na semana anterior a quarta de março. Porém este

não tem sido um movimento isolado de alta.

Observando a evolução dos preços semanais vemos que

temos cinco semanas seguidas de ganhos na margem por parte

dos preços físicos do biodiesel, sendo estes observados desde

a semana terminada no dia 03 de março. Naquele período os

preços médios do biodiesel no mercado brasileiro oscilavam

em R$ 4,0742 o litro, sendo que agora oscilam em R$ 4,5761 o

litro, com valorização acumulada de 12,32% somente no decorrer

de março, entre o início e o fim do período. É interessante observar

também que o avanço foi fraco e moderado apenas na primeira
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semana de março, sendo que de lá para cá os avanços

tem sido fortes a cada semana, começando por +0,34%

na primeira semana e sendo seguido de ajustes

intensos de +2,21% na segunda semana de março,

+1,72% na terceira, +4,38% na quarta semana [a maior

alta semanal do ano registrada até agora] e, por fim,

com os ganhos atuais de +3,15% vistos na quinta e

última semana de março.  Como dissemos, estes

avanços nos preços visto em março em intensidade

elevada a cada semana não é um fato isolado daquele

período sendo que a primeira semana de abril também

tem sido um momento de preços mais altos no

biodiesel nos dois mercados de spot e contratação,

embora as intensidades de alta diária não sejam tão elevadas

como as que foram vistas em março. Nesta segunda semana de

abril o mercado físico também tem sido demandado de modo

regular, ainda que as usinas sigam na narrativa mais recente de

que a demanda agora tem sido apenas "da mão para a boca"

referindo-se a uma expressão para traduzir compras pontuais

das distribuidoras, sem intensidades muito elevadas de

demanda no curto prazo.

Uma das explicações para este fato pode estar diretamente

correlacionada com as compras fortes vistas ao longo de março

as quais deixaram os estoques das distribuidoras de óleo diesel

com seus volumes intermediários já em elevados níveis de

preenchimento, sem necessidades de novas reentradas no

mercado, ao menos não em volumes fortes como realizados em

março. Porém, mesmo assim, a SAFRAS & Mercado tem observado

que tem se mostrado sólido o cenário de preços sustentados ao

longo das duas primeiras semanas de abril, ainda que as vendas

em relação a março estejam menores em termos de volumes. O

cenário de demanda para os próximos bimestres ainda é sólido

dentro do contexto do novo blend de 14%, o que deixa as usinas

confortáveis em manter as suas pedidas de preços mais elevadas

mesmo frente a eventuais repiques de baixa de demanda das

distribuidoras.

O avanço na safra de soja em todo o Brasil tem sido um dos

vetores que ajuda também nas vendas, ao passo que tem

mantido certa pressão sobre os preços do óleo de soja e elevado

a margem das usinas ao passo que os preços do biodiesel no

mercado interno sigam se elevado dentro de uma perspectiva

segura de médio prazo para todo o ano de 2024.

Uma das indicações disto é o comportamento

dos preços correntes em relação ao

distanciamento de sua média anual. Nas quatro

primeiras semanas de 2024 os preços correntes

do biodiesel se mostravam entre -0,32% a -1,17%

mais baixos que a sua média anual, que também

se mostrava móvel a cada semana. Depois disto

os preços médios até então correntes se

aprofundaram mais ainda em -0,88% antes de se

estabilizar ao longo da segunda metade de

fevereiro.

Somente em março, quando as negociações

começaram a reagir no mercado interno para o
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biodiesel é que os preços correntes começaram a oscilar

acima de sua média anual que iniciou com uma

vantagem em +0,17% na primeira semana de março, outra

de +1,09% na segunda semana do mesmo mês, seguida

de +0,85% na semana subsequente antes de dar uma

investida mais acentuada de +2,14% na quarta semana

de março ao culminar como movimento mais recente de

ampliação deste padrão de distanciamento positivo de

+1,55% sobre os preços médios até o final da quinta e

última semana de março. Este movimento podemos ver

também sobre o comparativo da média atual sobre a

média das últimas cinco semanas, ainda que esta se

mostre com nível de resposta mais curto. Isto porque os preços

atuais da quinta semana de março se mostram +3,51% mais

altas que a média das últimas cinco semanas. Este é o segundo

maior valor do ano visto que na semana anterior a esta, a quarta

de março, os preços correntes se mostravam até maiores que

este referencial, na faixa de +4,68% sobre a sua até então média

das últimas cinco semanas. Antes disto tivemos apenas

dois períodos em que ela se manteve acima da média,

sendo +1,87% na segunda semana de março e +1,62% na

primeira semana de março, também na fase de recuperação

das compras das distribuidoras junto as usinas.

Além disso a SAFRAS & Mercado tem observado que a

dinâmica das vendas de biodiesel tanto no mercado físico

quanto no mercado de contratação segue presente no

mercado.

Há sinais de sazonalidade de compras das

distribuidoras que ora aparecem de forma mais intensa

ora de forma mais moderada em suas demandas, tudo em

função da calibração de seus estoques intermediários.

Porém as usinas deverão seguir firmes em suas pedidas de

preços ao menos ao longo de abril, com o mercado se

mantendo demandado frente ao novo padrão de blend de

14% que ainda é uma novidade para os agentes em termos

de necessidade de oferta, o que mantém o psicológico

comprador sempre mais disposto a entrar no mercado ainda

que com certos entraves de curto prazo.

Reforçamos que o cenário de vendas baixas do primeiro

bimestre de 2024, o qual na verdade começou em dezembro

de 2023, não possui probabilidade elevada de se confirmar

ao longo do restante o primeiro semestre deste ano, com

os preços do biodiesel devendo seguir em sua atual

tendência de alta nas próximas semanas.
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INDICADORES BIODIESEL - Parte II


